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A baixa produtividade da bovinocultura de corte em Rondônia e decorrente, den 

tre 0,.1.tros fatores, da baixa disponibilidade e qualidade das pastagens durante o p~ 

riodo de estiagem. Uma das alternativas para evitar a perda de peso dos animais nesse 

periodo é a formação e/ou recuperação de pastagens com gramíneas mais tolerantes ao 

período critico. 

O capim-setaria (Setaria sphacelata cv. Kazungula) , tamb~m conhecido por ca 

pim-marangi, apresenta boas c aracterísticas como planta forr ugc i1~1, destacando-se o 

seu considerável potencial de crescimento durante boa parte do periodo de estiagem, 

quando a maioria das gramíneas tropicais tornam-se secas e pouco produt:ivas . (Kanne 

gieter 1966; Gonçalves i~t al. 1982; Pimentel & Zimmer 1983) . 
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O principal objetivo do manejo de pastagens e assegurar a produtividade, ani 

mal, a longo prazo, mantendo a estabi !idade e persist~nda da mei,ma. Dentre os fato 

rei:; de manejo que Jnélio afclum :.;ué1 utili2aç;:;o, dmcd,é!Céllll- ~e a cur·gu ,mirnnl e o sistema 

de pastejo . 

A carga animul ou intensid,Hle ele pristejo influi nn ut:i liz,1<;;';0 0;1 forragem 

produzida, estabelecendo uma forte interação com a disponibilidade de forragem como 

resultado do crescimento das plantas, :la defoliação e do consumo de forragem por pa;:: • 

te dos animais. Já, o sistema de pastejo (continuo, alterno ou rotativo) esta rela 

cionado com os pe'riodos de ocupação e descanso da pastagem e tem por finalidade bási 

ca manter uma alta produção de forragem de bom valor nutritivo durante a maior parte 

do ano, de modo a maximizar a produção por animal e/ou por área. 

Desse modo, o presente trabalho teve por objetivo adequarummanejo para me 

lhor aproveitamet,co do capim-setaria, •~m termos de persistênda da pastagem e perfo;:: 

mance animal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio )i conduzido no campo experimental da UEPAE de Porto Velho, locali 

. o 
zad0 no municipi, Je Porto Velho (96,3•m de alt1tude,8 46' de lati t ude sul e 

de longitude oeste). 

O clima ~. tropicé!l ~rnido do tipo Am, com pluvios idade ,mu,il entre 2.000 a 

2 , 500 mm, estação seca bem definida (junho a setembro), temperatura média anual de 

24,9°C e umidade relativa do ar em torno de 89% . 

O solo de área experimental e 11m Latossolo Amarelo, textura. argilosa, com as 
, , +++ ++ 

seguintes características químicas : pH em agua (1 : 2,5) = 4,4 ; Al = 2,2 mE%; Ca + 

++ 
Mg - 0,3 mE%; P = 3 ppm e K = 16 ppm .. 

A area experimental era uma pastagem de S. sphacelata cv . Kazungula, estabe 

lecida em maio de 1977 . A semeadura foi efetuada~ lanço, utilizando-se 10 kg/ha de 

sementes. A adubação básica de plantio constou da aplicação de 100 kg de P205/ha, sen 

do metade proveniente de super-fosfato simples e él outra de fo~fato de araxéÍ . 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com duas repetições. 

Os tratamentos consisti ram de três taxas de lotação fixas (1,0; 1,5 e 2,0 UA/ha) e 

dois sistemas de pastejo (contínuo e rotativo - 14 dias de ocupaç~o e 56 dias de des 
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canso). Cada Unidade Animal equivaleu -a 400 kg de peso vivo. 

Os animais utilizados no experimento, em n~mero de q11Rtrn por piquete, eram 

novilhos anelorados com 14 - 18 meses de idade e peso médio inicial de 200 kg, os 

quais foram anualmente substituídos por outros de mesma id,ide e peso. Os animais eram 

pesados a cada 56 di1.1s, ap~s jejum de 12 horas . 

A disponibilidade de forragem, em termos de matéia seca (MS), foi e3timada 

através do "método simples" descrito por Gardner (1967). Nos tratamentos com pastejo 

continuo foram usadas três gaiolas por piquete e as amostras retiradas a cada 28 

dias, enquanto que nos tratamentos com pa1,tejo rotativo utilizou-se duas gaiolas por 

piquete, sendo as amostras coletadas por ocasião da entrada e saida dos aniamis . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ganhos de pe:-;o vivo por animal e pot· Zirea obLidm; dur·,mte o pcriodo de no 

vembro de 1978 a outubro de 1979 estão apresentados na Tabela 1 . 

TABELA 1 - Efeito da carga an i mal e do sistema de p.1stejo sobre o ganho de peso de novilhos anelorados em 

pastagem de~. sphacelata cv . kazungula ( i Q ano experimental) . 

Carga Animal Sistema 
Ganho de Peso 

de 
kg/cab/dia 

(UA/ha) Pastejo kg/ha/ano 

Águas Seca 

Contf nuo 
a 

-0,085
6 b 

1,0 0,396 195 

1,5 Continuo 0,346ª -o, 144bc 127c 

2,0 Continuo O, 304ab -0,173c g9C 

1,0 Rotativo 0,329ª 0,223ª 369ª 

1,5 Rotativo 0,210bc 0, 221ª 347ª 

2,0 Rotativo 0, J37C 0,201ª 337ª 
---- ----------- --------

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey . 

No periodo das aguas, os maiores ganhos de pes o/animal foram obtidos com o 

pastejo continuo, nas três cargas testadas , e com o pastejo rot ativo com 1,0 UA/ha. 

Já, durante o período seco , observou-s e perdas de peso em todos os tratamentos subme 

tidos a pastejo continuo, os qua i s foram estatisticamente inferiores (P < 0,05) aos 

tratamentos com pastejo r o tativo. 
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Com relação aos ganhos de peso por area; verificou-se a mesma tendência ocorri 

da no periodo seco, onde os tratamentos submetidos a pastejo rotativo foram iguais en 

tre si e superiores aos tratamentos com pastejo continuo. 

Na Tabela 2 estão apresentados os dados de disponibilidade de forragem ini 

cial, final~ nos períodos das águas e de estiagem durante o período de novembro de 

1978 e outubro a 1979. 

TABELA 2 - Disponibilidade de forragem de capim-setaria, em função de carga naimal e do sistema de pastejo 

(12 ano experimental). 

Carga Animal Sistema de Disponibilidade de forragem (t/ha/MS) 
(UA/ha) Pastejo 

Inicial Águas Seca Final 

1,0 Contf nuo 3,50ª 6,oobc 2,sobc 1,99b 

. 1, 5 Contf nuo 3,86ª 5,35c 1 55Cd 0,93c • 
2,0 Contfnuo 3,57ª 1,, 15 d d 0,57d l,J:l 

l, O Rotativo 3,65 3 7,60ª 3,603 2,853 

1,5 Rotativo 3,70 3 6,45b 2 asªb 2, 14b • 
2,0 Rotativo 3, 45ª 6 , 15bc 2 oobcd 1 ,86b 

' 

Médias seguidas de mesma .letra , na coluna, não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey . 

Com referência a disponibilidade inicial de forragem nao observou-se diferen 

ças significativas (P > 0,05) entre os tratamentos, o que evidencia a uniformidade da 

pastagem no inicio do experimento. Porém, no periodo das águas e de estiagem, bem co 
, 

mo no final do primeiro ano experimental, o pastejo rotativo com carga de 1,0 UA/ha 

proporcionou a maior disponibilidade de forragem, sendo estatisticamente superior 

(P < 0,05) aos demais tratamentos, no período das aguas e no final, e semelhante ao 

pastejo rdtativo com carga de 1,5 UA/ha apenas durante o perfodo de estiagem . A menor 

disponibilidade de forragem foi obtida com pastejo continuo com 2,0 UA/ha , s ignificat~ 

vamente inferior (P < ü,05) aos demais tratamentos no periodo da-8 águas no final, e 

igual ao pastejo continuo com 1,5 UA/ha e rotativo com 2,0 UA/ha no periodo seco. 

Após a saida do primeiro grupo de animais (l!! ano experimental) e limpeza da 

pastagem, seguido de um período de descanso de Gü dias, utilizou-~c outro grupo de ani 

mais com idade, raça e peso m~dio similares aos an i mais do primeiro grupo, o que cor 

respondeu ao 22 ano experimental . 
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Na Tabela 3 s;o apresentados os ganhos de peso vivo por anima l e por area veri 

ficados durante o periodo de janeiro a dezembro de 1980. 

TABELA 3 - Efeito de carga a~imal e do sistema de pastejo sobre o ganho de peso de novil hos anel orados em 

~astagem de S. sphacelata cv. Kazungula (2Q ano experimen ta l). 

Ganho de Peso 
Carga Animal Sistema de k g/c ab/ dia 

( UA/ha) Pastejo 
Águas Seca 

kg/ha/ano 

l, O Contf nuo 0,262 
e 

0,092c 52c 

l, 5 Contf nuo o 213cd . 0,038d 55C 

7,0 Continuo O, 185 d 0,017d 58c 

1, O Rotativo 0,577ª º· 24 7ª 142° 

1, 5 Rotativo 0,392b 0,222ab 157ab 

2,0 Rot:ati.vo 0,347b O, 1 sgb 183ª 

M~dias seguidas da mesma 1 etra, na colun a, nao diferem entre si (P > O, 05) pele teste de Tukey . 

Os maiores ganhos de peso/animal foram verificados com o pastejo rotativo e 

carga de 1,0 UA/ha, o qual foi estatisticamente s uperior (P < 0 , 05) aos demais trata · 

mentas no periodo das águas , sendo semelhante (P> 0,05) apenas ao tratamen to com car 

ga médi_a no periodo de estiagem. Por outro lado, os maiores ganhos por área foram obti 

dcs com o pastejo rotativo nas cargas alta e média. 

Nos tratamentos s ubmetidos a pastejo continuo, os ganhos de peso por animal e 

por área obtidos no segundo ano foram baixos e ~nferiores aos do primeiro ano . Em am 

bos sistemas de pastejo , observou-se uma diminuição do ganho de peso por animal nos 

dois a nos e um aumento no ganho de peAo por ;reR no pricmiro ano e, decrésc i mo no se 

gundo ano , à medida que a carga an imal foi aumentada dentro da amplitude do experime~ 

to . No entanto, os ganhos médios (kg/ha/ano) observados no presente trabalho, com o 

pastejo rotativo, nas tr;s cargas testadas , são semelhantes aos relatados pro EMBRAPA 

(1981) em pastagens de S. sphace l ata cv. Kazungula submetida a cargas de 2 , 4 UA/ha no 

periodo das águas e 0 , 7~>; 1,00 e 1 , 25 UA/ha no período de estiagem , os quais fo ram de 

268; 269 e 266 kg/ha/ano, res pectivamente. 

Com relação a d :isµonlbilid;1tk de f'orr-agcm (Tnbcln 4) , o 111;1ior' r·cnclimcnto de MS 

foi obtido com o pastejo rota tivo com carga de 1 , 0 UA/ha, s uperior estati stica mente 

(P < 0,05) aos demais tratamentos, exceto na disponibilidade final de forragem, na 
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TAB~LA 4 -Disponibi lidade de forragem de capim-sctaria, cm função da carga animal e- do sistema de pastcjo 

(22 ano experimental). 

C.;rga 
. . . 
"'1nma1 Sistema de ____ Dispo~ibilidad~ de_forragcm (t/ha/MS) ___ 

(UA/ha) Pastejo Inicial Águas Seca F in,3J 

11 o Continuo 2,50d 3,99c<l 2, 61 c 1,01fd 

1,5 Contfnuo 2,00e 2 95de 1 45d O 5,.de 
t . ' ,) 

2,0 Contf nuo 1 , 78e 2,35e 1 15d º· 11/ . 
1,0 Rotativo 5, 16ª 7,55ª 4,063 3 ,O:iª 

1, 5 Rotativo 4,25b 6,oob 3,29b 2 • 3'jab 

2,0 Rotativo 3,14c 4, soe 2,sobc 1 • 5:;bc 

M;dias seguidas de mesma letra, na coluna, n;o diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de TJkey. 

i 
i 
[ 
' t 
f 
1 
í 
1 
t 

1 
l 

qual foi semelhante (P > 0,05) ao pastejo rotativo com carga de 1,5 UA/ha. A dispon~ Í 

1 

1 r 
t 
' l 
f, 

i 
l 
t 

' 

bilidade de forragem obtida com o pastejo rotativo, nas tr;s cargas testadas, 
~ sao con 

sideradas bastante satisfat;rias, sendo superiore~ ~s relatadas por Castilho & Barre 

to (1981) em Santa Mar i a-RS; Gonçalves & Costa (1986) em Ouro Preto D'Oeste e 

ves et al. (1987) em Presidente Médici, ambos locais em Rond;nia. 

A utilização de pastejo continuo resultou em decréscimos acentuados da disp~ 

nibilida'de de forragem do primeiro para o segundo ano, evidenciando-se com isso, um 

inicio do processo de degradação da pastagem, porvavelmente devido a falta de descan 

! 
1 

1 

1 
! 
1 

1 
1 
' ! 

! 
so (caracteristica do pastejo continuo), não compatível com as ca1-gas fixa.;; utiliza ! 

' • f 

das, notadamente na alta (2,0 UA/ha) e m~dia (1,5 UA/ha), cujas disponibilidades no 

final do segundo ano foram praticamente nulas. Por outro lado, nos tratamentos subme 

tidos a pastejo rotativo, as cargas animal testadas foram mais ajustadas ao sistema 

1 de pastejo utilizado (14 dias de ocupaç~o e 56 dias de descanso), uma vez que , 
houve 

' i 
' 1 
i 
i 

i 
! 
1 

j 
1 

' 

sobra de pastagem no final do experimento, sem compr~netimento da performance animal. 

Segundo Humphreys (1966) a recomendaç~o de sistemas de pastejo rotativo se baseia na 

pressuposição de que as plantas necessitam de descanso a fim de completar o processo 

de estabelecimento, para acumular ou recuperar os níveis de reservas org;nicas, para 

permitir a regeneraç~o da pastagem sem interfer~ncia do animal e para prevenir que as 

especies mais aceitas sejam virtualmente eliminadas. 

; 

i 
1 ; 

1 
1 
i 

i 
1 
í 

í 
1 

l 
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CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem concluir que: 

a) a carga animal teve um efeito mnrcante, tanto no sistema de pastejo continuo como 

no rotativo, observando-se decréscimos no ganho de peso_por animal e na disponib~ 

lidade de forragem e, acréscimo no ganho de peso por ~rea, quando a carga animal 

foi aumentada dentro da amplitude de experimento; 

b) o sistema de pastejo rotativo foi mais eficiente que o continuo, proporcionando 

melhor performance animal e ma~or disponibilidade de forragem; 

e} pastagens de~- sphacelata cv . Kazungula poderão ser utilizadas com bastante su 

cesso em Porto Velho- RO, adotando-se um manejo com pastejo rotativo (14 dias de 

ocupação e 56 'ias de descanso} , com cargas animal de 1,5 UA/ha no periodo das 

águas e 1,0 UA'ha no período de estiagem . 
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